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É muito bom contarmos
com um local onde 
podemos trabalhar
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A escolha dos vencedores foi feita com base na 
pesquisa FIA Employee Experience - FEEx, que 
avalia a experiência dos funcionários em seu 
ambiente de trabalho. Erineo José Hennemann

Presidente “

Certel é um dos lugares incríveis 
para se trabalhar no Brasil
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Editorial

Um lugar incrível 
para se trabalhar

A realização de uma atividade 
depende muito de como 
nos sentimos diante de cada 

circunstância. Se formos levar em 
consideração o ambiente de traba-
lho, onde passamos a maior parte 
do tempo, é fundamental que o 
mesmo ofereça condições de con-
seguirmos desenvolver com exce-
lência as nossas tarefas. É óbvio que 
o esforço pessoal é determinante, 
mas o modo como você é tratado 
no aspecto profissional conta muito 
para que se consiga obter sucesso.

E, com muita alegria, podemos 
comemorar a premiação obtida 
pela Certel, que se configurou 
como um dos 50 lugares mais in-
críveis para se trabalhar no Brasil, 
na categoria empresas de peque-
no porte. O reconhecimento foi 
efetuado através da pesquisa FIA 
Employee Experience, da Fundação 
Instituto de Administração (FIA) 

e do UOL, transmitido através de 
uma live, no dia 6 de outubro.

É muito bom contarmos com 
um local onde podemos trabalhar 
motivados e inspirados a sempre 
evoluir. Assim é o ambiente da Cer-
tel, que preza por oferecer às suas 
equipes meios para que desempe-
nhem suas funções com amor ao 
que fazem. Procuramos sempre 
disponibilizar cursos, treinamen-
tos e equipamentos que atendam 
às necessidades de cada um. Este 
conjunto de atenções contribui 
para que nossos profissionais sejam 
aptos e eficazes.

E claro, além de pretendermos 
garantir o bem-estar das equipes, 
de modo que sintam prazer e orgu-
lho ao que se dedicam diariamen-
te, temos neste olhar um grande 
propósito. Oportunizar aos nossos 
associados, clientes e comunidades 
atendidas, o melhor serviço. É claro 

que ainda podemos e devemos 
melhorar, afinal, desafios sempre 
existirão. Mas, queremos aqui 
reconhecer e agradecer o esforço 
de cada um que torna a Certel esta 
Cooperativa tão comprometida 
com o desenvolvimento da nossa 
região. Um grande abraço e muito 
obrigado!
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Expediente JORNAL CERTEL

A Certel Comercializadora per-
mite que a energia gerada 
pela nossa Cooperativa pos-

sa ser vendida a qualquer parte do 
Brasil. Até o momento, esta vanta-
gem é possibilitada a consumidores 
com demanda mínima de 500 kW, 
integrantes do Grupo A4 e que pos-
suem subestação própria. Como 
exemplo, centros comerciais, gran-
des fábricas e indústrias em geral, 
redes de lojas, hotéis, escolas, hos-
pitais e até mesmo condomínios. 
Eles foram possibilitados pela Lei 
nº 9.074, de 1995, que abriu por-
tas para a livre comercialização de 
energia no País, permitindo o abas-
tecimento de empresas através da 
livre negociação.

Além do benefício econômico, 
tendo em vista que é possível op-
tar por uma tarifa de energia mais 
acessível, há também o aspecto so-
cioambiental. Cada vez mais, estão 
sendo escolhidas as empresas que 
se preocupam e agem em prol do 
meio ambiente, com geração de 
energia limpa e renovável. E a Cer-
tel oportuniza este ganho, através 
da energia produzida por suas hi-
drelétricas Salto Forqueta, Rastro 
de Auto (ambas no Rio Forqueta, 
entre Putinga e São José do Her-
val), Boa Vista (no Arroio Boa Vista, 
em Linha Geraldo, Estrela) e Cazuza 
Ferreira (no Rio Lajeado Grande, no 
Distrito de Cazuza Ferreira, em São 
Francisco de Paula). Há também a 
geração de suas duas usinas foto-
voltaicas, situadas em Teutônia e 
São Pedro da Serra. Muito em bre-
ve, serão instaladas as hidrelétricas 
Vale do Leite (no Rio Forqueta, en-
tre Pouso Novo e Coqueiro Baixo) 
e Bom Retiro (no Rio Taquari, entre 
Cruzeiro do Sul e Bom Retiro do 
Sul) e o Parque Eólico da Harmonia 
(em Linha Harmonia, entre Teutô-
nia, Westfália e Imigrante).

Entre as vantagens do mer-
cado livre, estão a não incidência 
de bandeiras tarifárias, a confiabi-
lidade de suprimento, o preço de 
energia igual em qualquer horário, 
a competitividade de preços, a pre-
visibilidade orçamentária, a livre 
negociação, a redução de custos e 
a sustentabilidade. A Certel é uma 
excelente alternativa de aquisição 
e gestão integral de energia reno-
vável do mercado livre. Cumprindo 
com os requisitos de consumidor 
livre, conte com o comprometi-
mento e atendimento qualificado 
da nossa equipe para potencializar 
ainda mais o seu negócio. Sua esco-
lha de hoje proporciona um futuro 
com economia e uma melhor qua-
lidade de vida para todos.

Aos associados que optarem 
pela comercializadora, a sua Co-
operativa continuará sendo o seu 
fornecedor administrando suas fa-
turas e orientando sempre o uso 
mais racional e eficiente de ener-
gia.

“É muito bom 
contarmos com 
um local onde 
possamos traba-
lhar motivados e 
inspirados..."
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CONQUISTAS

Certel é um dos lugares incríveis 
para se trabalhar no Brasil

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Forte, pujante 
e inovadora

Alinhando cada vez mais o propósito 
com a capacidade fi nanceira da Co- 
opera� va, podemos perceber que es-

tamos evoluindo a Certel naquilo que ela 
pode e deve fazer. Realizar projetos novos 
em um cenário externo complexo e desafi a-
dor sempre fez parte da Coopera� va e, por 
isso, devemos sempre ter esta visão de cui-
dado, de forma organizada e controlada. 

Recentemente, fomos reconhecidos 
como um lugar incrível para se trabalhar, isso 
mostra que temos um ambiente de trabalho 
feliz e acolhedor. Mas, principalmente, res-
ponsável e que, de fato, possa se exercer as 
profi ssões de uma forma íntegra e alinhada 
com os princípios do Coopera� vismo e da 
É� ca. Ou seja, demonstra que, baseado nas 
necessidades dos associados, inves� mos em 
pessoas, que fazem com que tudo isso se 
complete.

Unindo tudo isso com a visão do Con-
selho de Administração, Conselho Fiscal e 
Delegados, temos uma Coopera� va cada 
vez mais par� cipa� va e asser� va. Olhar para 
aquilo que ainda temos que realizar, cuidan-
do do que já temos, é o nosso compromisso. 
Os números, cenários e o planejamento de 
todos os negócios estão construídos e ana-
lisados. Vamos fazer disso oportunidades 
para que o cooperado tenha cada vez mais 
uma Certel forte, pujante e inovadora. 

Por fi nal, deixo a lembrança da impor-
tância do autocuidado, com a ênfase do Ou-
tubro Rosa e do Novembro Azul. Vamos cui-
dar de nós e dos nossos familiares e amigos. 
Forte abraço!

A Certel foi premiada, na 
tarde do dia 06 de outu-
bro, como um dos Lugares 

Incríveis para Trabalhar 2023, 
segundo pesquisa da Fundação 
Ins� tuto de Adminstração (FIA), 
divulgada pela UOL, maior em-
presa de conteúdo, tecnologia 
e serviços digitais do Brasil. O 
anúncio ocorreu através de 
uma live assis� da por funcio-
nários, gestores e diretores da 
Coopera� va.

A escolha dos vencedores foi 
feita com base na pesquisa FIA 
Employee Experience – FEEx, 
que avalia a experiência dos 
funcionários em seu ambiente 
de trabalho e na relação com 
seus líderes e colegas. Além dis-
so, leva em consideração o con-
tato com as polí� cas e prá� cas 
de recursos humanos no am-
biente de trabalho e a perspec-
� va sobre a atuação da Direção 
e demais lideranças. O obje� vo 
é reconhecer as empresas mais 
empenhadas em aprimorar o 
ambiente de trabalho e as re-
lações entre funcionários, para 
que suas inicia� vas sirvam de 
modelo a outras ins� tuições.

Ambiente 
O presidente, Erineo José 

Hennemann, enfa� za o com-
promisso da Certel em se tornar 
um dos lugares mais incríveis 
para se trabalhar. “Temos, em 
nossa fi losofi a Coopera� vista, 
o foco em possibilitar um aten-
dimento diferenciado, muito 
atento em oferecer à socieda-
de as melhores alterna� vas. E, 
se � vermos um ambiente har-
monioso alicerçado à sa� sfação 
de nossos funcionários pelo 
trabalho que desenvolvem, 

certamente conseguiremos ser 
excelentes em nossas ações. 
Somente uma empresa que la-
buta pelo bem-estar de suas 
equipes consegue alcançar os 
mais altos voos de sucesso. So-
mos feitos de pessoas”, afi rma.

Moti vação
Esta mesma análise é fei-

ta pelo vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi. “Quanto mais felizes 
e mo� vados es� verem os nos-
sos profi ssionais, melhor será o 
desempenho dos serviços que 
disponibilizamos às comunida-
des. Queremos garan� r um am-
biente acolhedor e que oportu-
nize aos nossos funcionários as 
melhores condições para que 
exerçam suas tarefas felizes”, 
avalia.

Benefí cios
Entre os bene� cios ofere-

cidos pela Certel, estão planos 
de saúde e odontológico para 
funcionários e dependentes, 
vale-alimentação, plano de 
previdência privada, plano de 
par� cipação nos resultados, 
auxílio escola/creche, bolsa de 
estudos, plano de carreira e 
atendimento médico semanal 
na empresa.

Sechi (e) e Hennemann comemoraram a premiação
junto aos funcionários

Temos, em nossa fi lo-
sofi a Cooperativista, 
o foco em possibili-
tar um atendimento 
diferenciado, muito 
atento em oferecer à 
sociedade as melho-
res alternativas. E, se 
tivermos um ambiente 
harmonioso alicerçado 
à satisfação de nos-
sos funcionários pelo 
trabalho que desen-
volvem, certamente 
conseguiremos ser 
excelentes em nossas 
ações."

ERINEO JOSÉ HENNEMANN
Presidente

“

Critério avalia a 
experiência dos 
funcionários e 
relação com com 
colegas e líderes

“Olhar para aquilo 
que ainda temos 
que realizar, cui-
dando do que já 
temos, é o nosso 
compromisso."
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Um dos planos do Projeto Certel 70 anos 
é referente à área da infraestrutura. Em 
sintonia com o ramo de atuação da Cer-

tel, o projeto diz respeito às subestações da 
distribuidora, e tratará da ampliação e moder-
nização da Subestação de Energia de Teutônia.

Após a análise do mercado e o plano de 
melhoria e expansão do sistema elétrico da 
Certel, estudos de engenharia, localização ge-
ográfi ca e avaliação fi nanceira foram realiza-
dos, indicando, pela equipe técnica da Certel 
e com a aprovação da Direção, os inves� men-
tos necessários para a manutenção da qua-
lidade da distribuição de energia pela Certel 
nos próximos anos.

Com obje� vos de con� nuamente elevar a 
confi abilidade na prestação do serviço de dis-
tribuição de energia elétrica, iden� fi cou-se a 
necessidade de atender à crescente demanda 
de energia na região atendida pela Subesta-
ção Certel 1 - Teutônia, através da sua amplia-
ção. Esta, contempla o já instalado terceiro 
transformador de 20/26,6 MVA, e a implan-
tação de mais três alimentadores de 13,8 kV, 
totalizando uma potência de transformação 
de 79,8 MVA e 11 alimentadores de 13,8kV. 
Com inves� mento da ordem de R$ 1,8 milhão, 
o projeto tem previsão de entrar em operação 
até o fi m deste ano.

Além disso, inves� mentos são frequen-
temente realizados nas demais subestações. 
Exemplo disto são recursos des� nados para 
o transformador e subs� tuição de um disjun-
tor na Subestação Certel 3 – Canudos do Vale, 
da ordem de R$ 3 milhões, além de ensaios 
da qualidade do gás dos disjuntores de 69kV 
em todas as subestações e outras manuten-
ções preven� vas nas já citadas, bem como nas 
Subestações Certel 02 – Lajeado e Certel 04 – 
São Pedro da Serra.

Focados em melhorar cada vez mais nos-
sos indicadores, projetos estruturantes como 
este fazem a Certel progredir para a� ngir nos-
sos obje� vos e, mais do que isso, con� nua-
mente elevar o nível de sa� sfação dos nossos 
associados.

Abraço e até a próxima edição!

“Focados em melhorar 
cada vez mais nossos 
indicadores, projetos 
estruturantes como 
estes fazem a Certel 
progredir.."

Certel inaugura loja no 
Bairro São Cristóvão

MAIS PERTO DE VOCÊ

Inauguração contou com a presença de associados, clientes, 
lideranças, fornecedores, diretores, gestores e funcionários

Loja conta com todas as soluções da Cooperati va

A Certel inaugurou no dia 29 de setembro a 
sua 38ª loja de eletromóveis, situada na 
Rua Senador Alberto Pasqualini, 1512, sala 

102, junto ao Centro Comercial Arthur Eckert do 
Bairro São Cristóvão, em Lajeado. Todas as de-
mais soluções, como distribuição, geração e co-
mercialização de energia e industrialização de 
postes e artefatos de cimento, também estão 
disponíveis no local. O ato contou com a presen-
ça de associados, clientes, lideranças, fornecedo-
res, diretores, gestores e funcionários.

O presidente, Erineo José Hennemann, 
juntamente com o vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, o superintendente, Ilvo Edgar Poersch, 
o gerente comercial, Samuel Eduardo Maders 
e o gerente da loja, Junior Heisler, salientou a 
importância do local, que serve também para 
ampliar o relacionamento da Coopera� va com 

Confiança e qualidade
aprovadas pelo cliente

os lajeadenses e a região. “Queremos estar cada 
vez mais próximos e disponibilizar as melhores 
soluções para a qualidade de vida. Venham nos 
visitar nesta nova unidade, que está muito bem 
situada neste amplo e desenvolvido bairro lajea-
dense. E, além dos produtos e serviços do nosso 
varejo, também temos aqui a representação de 
todas as demais a� vidades da Coopera� va total-
mente à disposição dos associados e clientes”, 
afi rmou.

O cliente, Gerson José Dalabarba, enfa� zou 
sua alegria em ter a Certel ainda mais próxima. 
“A confi ança e a qualidade oferecidas pela Certel 
são diferenciadas, refl exo de décadas de um tra-
balho sério voltado às comunidades. É um prazer 
poder pres� giar a inauguração nesta localização 
estratégica”, pontuou. A moradora do bairro, Nil-
se Lusiana Weiand Koefender, também observou 
sua sa� sfação. “É uma honra recebermos a loja 
da Certel, que atua no mercado há mais de 50 
anos. É uma mostra de caráter e de preocupação 
com o bem-estar da população”, relatou.
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Foram instalados novos postes, 
rede elétrica e transformadores 
nos dois projetos

Alternativas para reduzir as 
cheias são encontradas nas 
barragens de reservação ou 
regularização de água

Equipes atuando em Teutônia, onde melhorias ampliam a qualidade do atendimento

Dois quilômetros de rede trifásica foram instalados 
em São Pedro da Serra

Recentemente, a Certel concluiu dois projetos 
para aprimorar o sistema elétrico nos muni-
cípios de Teutônia e São Pedro da Serra. As 

obras realizadas representam mais qualidade na 
infraestrutura energé� ca dessas localidades, tra-
zendo bene� cios signifi ca� vos para os associados 
da Coopera� va. 

Em Teutônia, ocorreu a subs� tuição de um 
transformador e a instalação de dois novos pos-
tes para expandir a capacidade do circuito elé-
trico. Além disso, mais de 500 metros de cabos 
de energia da rede de baixa tensão foram subs� -

A região vem sendo severamente a� n-
gida pelas cheias decorrentes das 
fortes chuvas deste ano. Municípios 

como Muçum, Roca Sales, Encantado, Ar-
roio do Meio, Colinas, Lajeado, Estrela, 
Cruzeiro do Sul e Bom Re� ro do Sul, � ve-
ram prejuízos signifi ca� vos, inclusive com 
óbitos e desaparecimentos registrados. 
São necessárias medidas para que enchen-
tes como estas não causem ainda mais 
problemas.

Segundo o diretor de geração da Cer-
tel, Julio Cesar Salecker, que também é vi-
ce-presidente do Comitê de Gerenciamen-
to da Bacia Hidrográfi ca Taquari-Antas e 
presidente do Fórum Gaúcho de Comitês 
de Bacias Hidrográfi cas, todas as barragens 
responsavelmente construídas, a exemplo 
das quatro já instaladas pela Certel, aca-
bam sendo úteis para reduzir os danos em 
situações de enchente. 

Porém, uma forma de reduzir bem 
mais essas cheias são as barragens de 
reservação ou regularização de água, a 
exemplo de uma que já está projetada pela 
Certel na nascente do Rio Forqueta, entre 
Soledade e Itapuca, que benefi ciaria tam-
bém os municípios de Fontoura Xavier, São 
José do Herval, Pouso Novo, Marques de 
Souza, Lajeado, Arvorezinha, Pu� nga, Co-
queiro Baixo, Travesseiro e Arroio do Meio. 
Este modelo de barragem não é constru-
ído em meio ao leito do rio, mas sim na 
cabeceira do mesmo, justamente para 
segurar essas águas na parte alta, junto 
à nascente. O obje� vo é barrar a água do 
período chuvoso para manter o leito do rio 
moderado, principalmente, em períodos 
de es� agem, quando a água pode ser gra-
dualmente liberada.

Salecker destaca que os Estados Uni-
dos desenvolveram um programa de im-
plantação de barragens de regularização 
nas cabeceiras de seus rios em 1890. Foi 
uma das formas com que o país conseguiu 
diminuir as suas vazões, tornando-as mais 
medianas. “Somos defensores desse pro-
grama, que deveria ser feito também na 
Bacia Taquari-Antas, que é onde moramos 
e temos nossas comunidades. Há somente 
uma já construída na Bacia, mas que pouca 
gente conhece. É a Barragem do Capinguí, 
na cabeceira do Rio Guaporé, na região de 
Mato Castelhano e Marau, próximo a Pas-
so Fundo, construída na década de 50 pela 
an� ga CEEE”, enaltece.

tuídos. Já em São Pedro da Serra, a Coopera� va 
realizou a instalação de dois quilômetros de rede 
trifásica. O coordenador de planejamento técni-
co da Certel, Cezar Augusto Siebel, explica  a me-
lhoria, que permite manobras e transferências de 
cargas entre os municípios de São Pedro da Serra 
e Barão. “Isso se aplica nos casos de ocorrências, 
como faltas de energia com danos na rede. Quan-
do essas situações ocorrem, a Certel é capaz de 
realizar reparos simultâneos ao restabelecimento 
do fornecimento de energia elétrica por meio de 
manobras na rede", fi naliza. 

Os dois projetos contaram com a força de 
trabalho de 80 funcionários, que atuaram inclu-
sive em método de linha viva, possibilitando que 
os associados fi cassem sem energia elétrica pelo 
menor tempo possível.

Melhorias no sistema elétrico 
em Teutônia e São Pedro da Serra 

Cezar Augusto Siebel
Coordenador de planejamento 

técnico

Quando essas situações ocor-
rem, a Certel é capaz de rea-
lizar reparos simultâneos ao 
restabelecimento do forneci-
mento de energia elétrica por 
meio de manobras na rede..."

“

ENERGIA ELÉTRICA
Utilidade pública

Barragens reduzem 
efeito das enchentes



Você conhece o Disposi� vo 
de Proteção contra Surtos 
(DPS)? Esse equipamento 

está presente na unidade con-
sumidora, sendo essencial para 
preservar os equipamentos elé-
tricos de fenômenos atmosfé-
ricos. O coordenador de enge-
nharia e planejamento da Certel, 
Samuel Vanderlei Deifelt, traz 
mais detalhes sobre o disposi� -
vo, sua instalação e segurança.

Jornal Certel: O que é o DPS e 
qual a sua importância para o 
sistema elétrico?

Deifelt: São equipamentos pro-
jetados para evitar sobretensões 
transitórias, ou seja, surtos na 
rede elétrica. De maneira mais 
simples, o DPS desvia os surtos 
de energia (como sobretensões 
causadas por raio) diretamente 
para a terra, protegendo assim 
os equipamentos eletrônicos e 
eletrodomés� cos ligados.

Jornal Certel: Quais são os prin-
cipais � pos de surtos elétricos?

Deifelt: Um surto elétrico pode 
ocorrer por diversos mo� vos, o 
que inclui descargas atmosféricas 
como raios que caem diretamen-
te no sistema elétrico, telefonia 
ou telecomunicação. Par� das de 
grandes motores elétricos e sis-

temas de geração fotovoltaicas 
também podem causar surtos no 
sistema elétrico.

Jornal Certel: Todas as unidades 
consumidoras (UCs) já possuem 
a obrigatoriedade de instalação 
do DPS?

Deifelt: Sim, conforme o Regu-
lamento de Instalações Consu-
midoras com Fornecimento em 
Baixa Tensão (REGD 035.01.06, 
da Fecoergs), todas as instala-
ções de unidades consumidoras 
devem ser providas com dispo-
si� vo de proteção contra sobre-
tensões transitórias (DPS), sendo 
este um dos itens avaliados para 
a aprovação do pedido de liga-
ção do consumidor.
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Proteja seus 
equipamentos com o 
Disposito de Proteção 
contra Surtos

Segurança

“
SAMUEL VANDERLEI DEIFELT
Coordenador de engenharia 

e planejamento

Um surto elétrico 
pode ocorrer por 
diversos motivos, o 
que inclui descargas 
atmosféricas, como 
raios que caem dire-
tamente no sistema 
elétrico..."

Dispositivo é obrigatório em todas as 
unidades consumidoras (UCs)

Campanha arrecada mais de 
R$ 45 mil para famílias do Vale

Centro Terapêutico São Francisco 
comemora 28 anos

Após a enchente que a� n-
giu o Vale, diversas ini-
cia� vas foram realizadas 

pela Certel, como campanhas 
internas e arrecadações de do-
na� vos em lojas e pontos de 
atendimento, que integraram 
ações para auxiliar as famílias 
nos municípios afetados.

A união de todos, em um 
episódio que também impac-
tou os lares de quatro funcio-
nários da Coopera� va, resultou 
na arrecadação signifi ca� va de 
R$ 45.684,27. As contribuições 
foram realizadas por meio de 
transferências pelo PIX e des-
contos em folha de pagamento, 
com o apoio decisivo dos fun-
cionários, conselhos adminis-
tra� vo e fi scal, fornecedores e 
da comunidade em geral.

Desse montante, R$ 
8.000,00 foram des� nados para 
auxiliar diretamente os quatro 
funcionários da Certel, além da 
contribuição de móveis e ele-

trodomés� cos,  enquanto o res-
tante foi direcionado para be-
nefi ciar as famílias residentes 
nas localidades atendidas pela 
Coopera� va. A distribuição foi 
coordenada junto às prefeitu-
ras, defesa civil e a assistência 
social de cada município.

Para o presidente da Cer-
tel, Erineo José Hennemann, 
toda comunidade contribuiu 
de alguma forma, seja com a 
limpeza das residências a� ngi-
das ou com contribuições em 
campanhas de arrecadação. 
“Em um momento tão delicado 
pelo qual passamos, agrade-
cemos imensamente a ajuda 
de todos para que as famílias 
possam recuperar um pouco 
de conforto, segurança e bem-
-estar. Ser presente na comuni-
dade é olhar para o próximo e 
cooperar sempre que possível. 
Com certeza, a família Certel 
fez a sua parte nessa importan-
te missão”, fi naliza.

No dia de São Francisco de As-
sis, celebrado em 4 de outu-
bro, o Centro Terapêu� co São 

Francisco, de Lajeado, promoveu 
um café da manhã comemora� vo à 
data e também ao seu 28º aniver-
sário. A presidente, Rozéli Rocha 
Ma� os, recebeu lideranças, como o 
Frei Albano, fundador e apoiador da 

en� dade, que também abençoou o 
local.

Também es� veram presentes 
o gerente da Loja Certel do Bair-
ro São Cristóvão, Junior Heisler, 
o supervisor de atendimento do 
Escritório de Energia de Lajeado, 
Gilberto Carlos Kist e o delegado 
coopera� vo, Airton Vollmer. A pre-
sidente Rozéli agradeceu por todo 
apoio recebido da Certel, como o 
refrigerador recentemente doado 
pela segunda edição do Programa 
de Incen� vo a En� dades (PIE). “São 
parceiros como a Certel que contri-
buem para que a nossa en� dade 
con� nue sendo uma referência de 
bom atendimento”, salientou.

SOLIDARIEDADE

Certel marcou presença



Educar para preservar
Educação ambiental nas escolas 
de Putinga e São José do Herval

Medição do vento 
completa dois anos

Fortalecendo a educação ambiental 
nas escolas, recentemente a Certel 
realizou palestras nos municípios de 

Pu� nga e São José do Herval. A ação pro-
moveu a realização de quatro encontros 
em cada escola, destacando temas como 
“A água no Rio Forqueta”, “Fauna associa-
da ao Rio Forqueta”, “Gestão de resíduos 
nas PCHs” e “Flora nas áreas de preserva-
ção permanente e legislação ambiental”.

Além das palestras desenvolvidas pela 
equipe de meio ambiente da Certel, as es-
colas recebem car� lhas com informações 
sobre cada um dos temas abordados. Se-
gundo o coordenador de meio ambiente, 
Ricardo Jasper, o material também fi ca à 

disposição dos alunos nas bibliotecas das 
escolas, para a� vidades mul� disciplinares. 
“É importante trazer um material lúdico e 
que facilite o conhecimento dos alunos so-
bre todos os temas, para poderem buscar 
informações sempre que possível”, ressalta.

Após a conclusão dos eventos nas 
escolas, os alunos têm a oportunidade de 
realizar visitas técnicas a qualquer uma das 
hidrelétricas da Certel, acompanhados por 
profi ssionais especializados. “Essa experi-
ência prá� ca contribui signifi ca� vamente 
para a compreensão dos conceitos discu-
tidos nas palestras e para o desenvolvi-
mento de uma consciência ambiental mais 
sólida entre os estudantes”, fi naliza Jasper.

Emef Anita Garibaldi, de Puti nga

EEEF Demétrio Berté, de Puti nga

EEEF Érico Veríssimo, de São José do Herval

Emef Tomé de Souza, de São José do Herval

EEEM Padre Domênico Carlino, de Puti nga

O projeto eólico da Certel no Morro Harmonia 
II, entre os municípios de Teutônia, Wes� alia 
e Imigrante, completou em outubro dois anos 

de medições anemométricas, com previsão de mo-
nitoramento até outubro de 2024 para atendimento 
à Resolução da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) de cer� fi cação dos dados medidos.

Iniciado em outubro de 2021, o projeto conta 
com uma torre de 122 metros de altura, com quatro 
anemômetros, dois WindVane (medição da direção 
do vento) e aparelhos de monitoramento de tem-
peratura e pressão atmosférica. Os dados coletados 
nestes dois anos apresentam médias de 7m/s, sendo 
consideradas dentro do esperado para o projeto, via-
bilizando-o tecnicamente. Os dados ainda serão mo-
nitorados por mais 12 meses, a fi m de consolidar os 
resultados já ob� dos.

O supervisor de engenharia, Felipe Drebes, in-
forma que a Certel irá, neste mês de novembro, 
protocolar junto à Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (Fepam) o Termo de Referência do pro-
jeto, com dados preliminares do estudo. “Com isto 
aprovado, a Certel cumprirá uma série de estudos 
ambientais propostos pela Fepam, com expecta� va 
de receber a Licença Prévia do projeto”, afi rma.

Segundo o técnico de energia, Vinícius Herr-
mann, o projeto será instalado nas cidades de Teu-
tônia, Wes� ália e Imigrante e, em seu layout inicial, 
contará com aproximadamente nove aerogeradores 
e uma potência de 50 megawa� s (MW). “Assim, a 
Coopera� va, além de gerar energia através da água 
e do sol, vai aproveitar mais uma forma de energia 
limpa e renovável na região, trazendo inovação e tec-
nologia através do aproveitamento eólico para o Vale 
do Taquari”, pontua.

Torre instalada possui 122 metros de altura
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Escola comemora dia da árvore 
com plantio de 350 mudas de árvores

Hospital Ouro Branco conquista 
a Acreditação ONA Nível I

O Hospital Ouro Branco (HOB) foi cer� fi -
cado com o Nível I do principal selo de 
qualidade nacional concedido às ins� -

tuições de saúde: a Acreditação ONA. O reco-
nhecimento refl ete o compromisso do HOB 
com a busca pela excelência em cuidados de 
saúde. O selo é concedido pela Organização 
Nacional de Acreditação (ONA), sendo resul-
tado de uma avaliação rigorosa conduzida 
pelo Ins� tuto Brasileiro para Excelência em 
Saúde (IBES), credenciado pela ONA. Com a 
conquista, o HOB é o primeiro hospital de mé-
dia complexidade do Vale do Taquari a rece-
ber a cer� fi cação.

Os métodos de avaliação da ONA são 
mundialmente reconhecidos por impulsionar 
a qualidade, efi ciência e segurança na presta-
ção de serviços de saúde, fortalecendo a ges-
tão, resultados e governança das ins� tuições 
acreditadas. A Acreditação ONA é um selo de 
qualidade reconhecido internacionalmente 
que demonstra o compromisso de uma ins� -
tuição com a melhoria con� nua e o forneci-
mento de cuidados de saúde de alto padrão.

O Dr. Guilherme Vogt, diretor técnico e 

médico do HOB, enfa� zou a importância da 
Acreditação como um marco na história do 
hospital. “A Acreditação é um passo impor-
tante para o nosso hospital que busca evoluir 
de média para alta complexidade. É uma ins-
� tuição externa que valida o nosso trabalho e 
assegura que aqui são aplicadas as melhores 
prá� cas da medicina para garan� r a seguran-
ça e o bem-estar dos pacientes”, reconheceu 
o médico.

O presidente da Associação Benefi cente 
Ouro Branco (ABOB), Marco Aurélio Weber, 
ressaltou que a Acreditação ONA é um tes-
temunho do comprome� mento de todos os 
colaboradores da ins� tuição. “Esta conquista 
reforça o compromisso do HOB em fornecer 
um atendimento mais seguro e efi caz, além 
de apoiar a transição do hospital para a alta 
complexidade”, enalteceu Weber.

Para o diretor execu� vo, José Paulinho 
Brand, a conquista marca o reposicionamento 
estratégico do Hospital Ouro Branco na busca 
da excelência e sustentabilidade. “O hospital 
se torna o primeiro de média complexidade 
do Vale do Taquari a conquistar esta cer� fi -
cação. Trata-se de um marco especial na his-
tória da região, por ter uma casa de saúde 
integrando um seleto grupo de hospitais bra-
sileiros acreditados. Isto porque, dos 7.200 
hospitais do País, somente 5,2%, ou menos de 
400, possuem um cer� fi cado de acreditação 
e excelência comprovada”, pontuou.

HOB é o primeiro hospital de média complexidade do Vale do Taquari a receber a certi fi cação

Métodos de avaliação 
da Acreditação ONA 
são mundialmente 
reconhecidos 

Excelência no atendimento

No dia 21 de setembro, o projeto Leopoldo Klepker Sustentável (LKS) mais 
uma vez demonstrou seu impacto posi� vo na conscien� zação ambiental 
e na promoção da sustentabilidade. O evento de destaque do dia foi a 

distribuição de 350 mudas de árvores na� vas, em uma ação que contou com a 
par� cipação a� va e engajada de estudantes da escola. A inicia� va, realizada em 
parceria com o Viveiro de Mudas da Certel, foi um sucesso notável, com os estu-
dantes demonstrando um grande interesse em contribuir para o meio ambiente.

MEIO AMBIENTE

Alunos receberam 
mudas nativas 

Evento destacou o plano de metas 
para os próximos quatro meses

Parti ciparam gerentes das 38 lojas e demais
funcionários da Cooperati va

Convenção das Lojas 
Certel focou qualidade 
e liderança

Foi realizada no dia 20 de setembro, no 
Tri Hotel, em Lajeado, mais uma Con-
venção das Lojas Certel. Na oportuni-

dade, diretores da Coopera� va reuniram-
-se com os gerentes e funcionários das 38 
lojas distribuídas na região.

O evento apresentou o plano de me-
tas para os próximos quatro meses, perí-
odo em que há um aquecimento de ven-
das em virtude do Natal e da chegada do 
verão. “Também houve um momento de 
desenvolvimento pessoal focado na lide-
rança, para que nossas equipes possam 
melhorar cada vez mais o atendimento às 
comunidades”, assinala gerente comercial, 
Samuel Eduardo Maders.
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Quando o conforto 
é desconfortável

Tempo de 
reaprender

A leitura, o estudo e o convívio 
com outras pessoas permi-
tem refl e� r sobre o que você 

pensa e acredita. Há pouco tempo 
escrevi neste espaço sobre a men-
sagem de um livro, mostrando a 
importância de termos um sen� do 
para nossas vidas para termos uma 
vida plena. Finalizado outro livro, 
mais uma peça se encaixa neste 
quebra cabeça. “Nada pode me 
ferir”, de David Goggins, conta a 
história de um homem que passou 
por muitas difi culdades, mas, ao 
contrário de muitos, usou cada 
obstáculo para crescer e, quan-
do falo em crescer, não signifi ca 
acumular riquezas materiais, mas 
sim, ser uma pessoa mais forte, 
resistente, melhor. Sua obs� na-
ção foi libertar sua mente de uma 
posição de ví� ma, sair de sua zona 
de conforto, ser extremamente 

realista consigo mesmo, buscando 
sempre algo mais. Por mais que 
seja di� cil, a repe� ção e a coragem 
permitem você chegar onde qui-
ser. Nossos medos nos paralisam 
e nos deixam estagnados numa 
zona de conforto que não permite 
que consigamos avançar. Somente 
quando dizemos para nós mesmos 
que não queremos fi car onde es-
tamos, quando saímos do nosso 
comodismo, quando encaramos 
as difi culdades de frente, é que se-
guimos fortes, felizes e realizados 
– achando o sen� do que faltava. 
Pense comigo: por que você ainda 
não trocou de emprego? Por que 
não saiu com o amigo que queria? 
Por que não abriu seu negócio 
tão sonhado? Por que não fez a 
viagem que queria? Então, pare 
de se vi� mizar e saia de sua zona 
de conforto.

Após passar cerca de qua-
tro anos com es� agens, 
sofrendo com a falta de 

água muitas vezes, tendo que 
observar as plantas em alguns 
casos morrerem e os animais 
emagrecerem por falta de ali-
mento, agora enfrentamos um 
período de chuvas. Cheias, tem-
porais, um clima totalmente a� -
pico, com pouco frio no inverno 
e agora, neste período, poucos 
dias ensolarados. 

Os plan� os se atrapalham, 
os trabalhos se acumulam e as 
plantas também sentem esta di-
ferença e precisam novamente 
se adaptar a um clima totalmen-
te diferente dos anos anteriores. 
Assim como as plantas, também 
precisamos nos adequarmos 
ao ambiente em que vivemos. 
Essas mudanças, são consequ-
ências da agressão que os seres 

humanos cometem ao Planeta 
Terra. Por isso, hoje, vivemos em 
alertas de crises climá� cas em 
todos os con� nentes. Podemos 
evitar o modo que essa crise 
avança, cada um fazendo sua 
parte. Na agricultura, podemos 
evitar que nossos solos fi quem 
descobertos, u� lizando aduba-
ções verdes e de coberturas, isso 
evita a liberação de carbono na 
atmosfera. 

Evitar liberar o esterco dos 
animais nos afl uentes também 
é muito importante, pois evita a 
contaminação das águas e pode 
se aproveitar o esterco como 
fonte de adubo orgânico para 
as plantas. Podemos ter várias 
ações, assim como a população 
urbana deve ter também. Dessa 
forma, não agredimos nossa 
mãe natureza e vivemos em 
harmonia.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Cleiton Arendt
Assessor técnico do Capa

O que fazer para emagrecer 
ainda este ano?

Facetas dentárias 
em resina composta

O fi m do ano está chegando 
e, com ele, a vontade de 
iniciar a mudança em nosso 

corpo e mente para iniciar o novo 
ano com tudo! Aqui, trago dicas 
para construir novos hábitos e 
terminar 2023 da melhor forma 
possível.

Primeiro, comece a frequen-
tar a academia com mais frequên-
cia, pelo menos quatro vezes na 
semana. Coma muitos vegetais e 
frutas de baixa densidade calórica 
(morango, abacaxi, mamão, me-
lão, kiwi, uva, melancia). Adicione 
pelo menos 300g de legumes por 
refeição grande (almoço e jantar).

Pense também em aumentar 
o consumo de fi bras. Para manter 
a saciedade, inclua linhaça, chia 
e psyllium. Corte o álcool, pelo 
menos nesta reta fi nal. Ele é um 

facilitador de ganho de peso e 
desregula o humor, o que pode te 
levar a ter descontrole na alimen-
tação durante este período.

Não adote nenhuma loucura, 
como jejum intermitente e dietas 
da moda. Aumente o consumo 
de água para o dobro, assim você 
garante a perda de pelo menos 1 
Kg de retenção. Priorize alimentos 
com proteína em todas as refei-
ções, incluindo café da manhã 
e lanches, assim você também 
aumenta a saciedade da refeição.

E, por úl� mo, mas não me-
nos importante, entenda que 
a mudança é um processo, use 
esta reta fi nal do ano como uma 
mo� vação a mais para levar estes 
bons hábitos para todo o decorrer 
do próximo ano, melhorando sua 
qualidade de vida no dia a dia.

As facetas em resina com-
posta consistem na aplica-
ção de camadas de um ma-

terial restaurador odontológico 
(resina composta) diretamente 
sobre o dente, muitas vezes, 
sem a necessidade de realizar 
desgaste dentário. A resina tem 
propriedades estéticas muito 
parecidas com as da cerâmica, 
extremamente está� cas e durá-
veis. O tratamento com faceta 
dentária não tem restrições 
quanto a sua aplicação, qualquer 
pessoa de diferentes idades pode 
realizar o tratamento. Indicações 
de realização:

● Melhorar a aparência de 
dentes quebrados;

● Cobrir espaços e apro-
ximar os dentes separados uns 
dos outros;

● Dentes muito pequenos 

incompa� veis com o sorriso de 
pessoas adultas;

● Harmonizar o sorriso e 
equilibrar o tamanho dos dentes;

● Correção de cor e for-
mato;

● Recuperação de desgastes 
causados por bruxismo.

As facetas de resina podem 
fi car com um aspecto idên� co 
aos dentes naturais, tanto na 
coloração, como no formato. Em 
média, se confeccionada com 
material de qualidade, pode ter 
durabilidade entre 4 a 6 anos 
– período este em que fatores 
como a cor original e brilho ainda 
mantêm-se sa� sfatórios. Duran-
te este período, serão necessá-
rios alguns pequenos cuidados 
como polimento periódico e 
consultas de ro� na para limpeza 
dentária a cada seis meses. 

Camila Eidelwein
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.23

Bianca Fraga Bithencorte
* Nutricionista - CRN 16.298

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Explicando a psicossíntese
PSICOSSÍNTESE é um MÉTODO criado pelo PSIQUIATRA italiano Roberto 
ASSAGIOLI, fundamentado no Eu CONSCIENTE, no inconsciente e na ques-
tão ESPIRITUAL, não no sentido RELIGIOSO, mas sim no de PROGRESSÃO
e desenvolvimento do ser HUMANO. Um dos seus PRINCÍPIOS elementares 
afirma que as pessoas são dominadas por tudo aquilo com o que se identi-
ficam, bem como podem controlar e utilizar tudo aquilo com o que se “de-
sidentificam”. Assim, o OBJETIVO de todo o PROCESSO é ORIENTAR e har-
monizar a PERSONALIDADE, por meio do uso consciente da VONTADE, de 
forma organizada, para conseguir EQUILÍBRIO.

G R S O M H R C O N S C I E N T E S D O P
E S E T N I S S O C I S P Y T M C S M Ã R
S O Q R C A A N F A M C R N T L A D E S I
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A I I T T F O B J E T I V O H C A Y R G P
G R B A C Y S G D I N S L M O G T I A O I
I I R I M G S M H R R L L N S R N I T R O
O T I U Y N E E M O E R A A N L O F N P S
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Passatempo
Organizações feitas 

para durar

Atualmente, estou vi-
vendo no Estado do 
Acre como professor 

da Universidade Federal 
do Acre e as análises das 
diferenças culturais são im-
possíveis de escapar a mim 
e a este espaço. Estou sim-
plesmente encantado com 
tanta beleza e riqueza. Já 
provei o Tacacá com Tucupi, 
a castanha do Brasil, Açaí 
(de acordo com um amigo: 
“de verdade, não a água com 
açúcar que vocês tomam lá 
no sul”)... Conheci o vinho 
de cupuaçu, chocolates com 
frutas exó� cas e todo o � po 
de suco que você possa 
imaginar. Apesar da surpre-
endente falta de árvores 
nas calçadas, é bem comum 
que as que existam sejam 
fru� feras. Ontem, vi alguns 
meninos colhendo mangas 
na rua.

A riqueza peculiar do 
Acre é um � po de olhar; o 
outro olhar poderia indicar 
que o Acre tem um IDH de 
0,71 comparável à Jamaica, 
colocando no mínimo pos-
sível para não ser um IDH 
médio. Ou ainda, uma renda 
per capita média que o colo-
ca na 22ª posição entre os 27 
Estados possíveis. Mas, se os 
dados não mentem, onde 
está a riqueza mencionada 
no início deste texto?

Como diria o pequeno 
príncipe:  “O essencial é in-
visível aos olhos”. 

Talvez a leitura do livro 

“Feitas para durar: prá� cas 
bem-sucedidas de empre-
sas visionárias” possa nos 
ajudar. Este livro foi origi-
nalmente uma tese de dou-
torado que foi reescrito de 
uma forma leve, de forma 
que sugiro a leitura. Foram 
analisadas várias empresas 
de grande porte, com a 
seguinte pergunta: “Porque 
algumas empresas duram 
mais do que outras?” E a 
conclusão é que empresas 
duradoras possuíam valores 
e princípios para além do 
econômico. Talvez reduzir o 
sucesso apenas ao critério 
financeiro seja o erro que 
não queremos admi� r.

Isto nos leva a repen-
sar o que é o sucesso, seja 
de pessoas, organizações e 
regiões. Medir é importante 
para entender onde deve-
mos melhorar. Mas, como 
mensurar a riqueza não 
fi nanceira? Ainda que pese 
a necessidade de transfor-
mar tudo em números (uma 
linguagem universal), não 
devemos esquecer que, se 
o essencial é invisível aos 
olhos, então devemos tocar 
o coração das pessoas. E 
aqui, a riqueza do Acre e da 
nossa região se encontram: 
a riqueza de viver em har-
monia, com a natureza, com 
o nosso entorno social, sem 
deixar gerar receita... Aí sim, 
aí teremos... 

“Organizações feitas 
para durar!”

Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE e 
MG), Professor Adjunto da UFAC e, com muito orgulho, 
ex-aluno do Colégio Teutônia.
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PIE segue beneficiando entidades

Fazenda Vilanova Boqueirão do Leão

Fabíola de Souza Cardoso,diretora da Escola 
Municipal de Educação Infantil Fazendinha, de 
Fazenda Vilanova

Sandra Wasem Braun, diretora da EEI 
Pequeno Príncipe, de Teutônia Maria Aparecida da Silva, diretora da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Padre Ritter, 
de Cazuza Ferreira, São Francisco de Paula

Cátia Andréia Kappaun, diretora da Escola 
Municipal de Educação Infantil Pequeninos da 
Fazenda, de Fazenda Vilanova

Leonardo Fernandes, diretor da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Adolfo Mânica, de Boqueirão do Leão

“Essa TV ampliará as possibilidades de atividades a serem desenvolvidas, tanto 
pedagógicas como de entretenimento, beneficiando as mais de 90 crianças. Es-
tamos muito felizes e gratos à Certel pela oportunidade!”

“Ficamos muito felizes em receber o benefício. As 
crianças adoram o espaço criado para brincadeiras 
na areia fora da sala de aula.”

“Para nós, são muito importantes estes sete notebooks, 
que ampliarão os horizontes para as nossas crianças. 
Só temos a agradecer pela Certel ter este olhar, prin-
cipalmente, por sermos do interior.”

“Além do estímulo ao desenvolvimento infantil, 
precisamos oferecer vivências no ambiente escolar. 
As TVs são um importante recurso a ser usado, pois 
abre janelas para um mundo novo e acessível. Muito 
obrigado, Certel!”

“A escola desenvolve ações de sustentabilidade e, através do PIE, adquirimos uma 
caixa d'água para captar a água da chuva e fazer a irrigação de hortaliças, sendo 
utilizada também para a limpeza da escola.”

Teutônia São Francisco de Paula Fazenda Vilanova
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Campanha da Certel já destinou mais de 
R$ 220 mil ao hospital de Boqueirão do Leão

Hospital possui 101 anos de história

Com 101 anos de história, o Hospital Dr. Anu-
ar Elias Aesse, de Boqueirão do Leão, exerce 
grande importância para a região alta do Vale 

do Taquari. A ins� tuição é mais uma das benefi -
ciadas pela Campanha Mãos Dadas com a Saúde, 
que des� na doações espontâneas dos associados 
da Certel, através da fatura mensal de energia 
elétrica. Desde abril de 2008, quando lançada no 
município, a campanha já des� nou ao hospital a 
cifra de R$ 223.717,00. Mensalmente, a en� dade 
de saúde recebe, em média, R$ 1.642,00.

Além de garan� r o atendimento em situa-
ções emergenciais, este hospital também é uma 
referência estadual em saúde mental. “Nossa co-
munidade não se vê sem o hospital. Não temos 
a estrutura de um hospital grande, mas temos 
condições para aquele primeiro atendimento 
para estabilizar o paciente e, se necessário, en-
caminhar para um hospital maior. No que tange 
aos serviços de saúde mental, recebemos pacien-
tes de todo o Estado. Além do aspecto sanitário, 
nosso hospital também é importante no âmbito 
econômico, pois gera 37 empregos”, afi rma o ad-
ministrador, Alessandro Pereira Weber.

“Todo dia é uma batalha”, enfa� za. Entre os 
desafi os do hospital, estão não deixar faltar ne-

nhum � po de material para bem atender os pa-
cientes, e custear tudo, o que é fi nanceiramente 
bem di� cil, até em razão de uma grande defasa-
gem da tabela do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Logo, os recursos oriundos da campanha são úteis 
para custear os itens mais básicos, como energia 
elétrica, telefone, água e internet. “Quem doa a 
par� r de R$ 10,00 também pode se tornar sócio e 
par� cipar das assembleias e integrar a diretoria.” 

Weber observa que, como o hospital chegou 
a fi car 15 anos sem fi lantropia, sua capacidade de 
inves� mento foi bastante prejudicada. Qualquer 
recurso extra, como emendas parlamentares nor-
malmente des� nadas a hospitais, fi cou inviabili-
zada neste período. “Algumas reformas exigidas 
pela Vigilância Sanitária até estão acontecendo, 
mas estamos indo ‘degrau por degrau’. Parte dis-
so conseguimos com um repasse do governo es-
tadual e outras pequenas obras realizamos com 
recursos próprios. Mas, temos o desafi o de inves-
� mentos, como em equipamentos e, em especial, 
na instalação de um elevador”, pontua.

Ter e não ter um hospital é uma grande di-
ferença, conforme o administrador. Segundo We-
ber, Boqueirão do Leão apresenta um alto índice 

de acidentes de trânsito e com motosserra. “Sem 
o primeiro atendimento do Dr. Anuar Elias Aesse, 
provavelmente muitos desses que já se machuca-
ram não estariam mais aqui para contar a história. 
Porque, depois dos cinco primeiros minutos de 
uma lesão, os riscos começam a aumentar. Esse 
trabalho nos move e vemos a importância dele 
para a comunidade. Como se diz, o melhor hos-
pital é aquele mais próximo. Então, trabalhamos 
para manter e melhorar cada vez mais os serviços 
prestados”, assinala.

“Saúde e energia elétrica a gente só dá va-
lor quando perde. Hoje, estamos aqui, com uma 
energia elétrica super boa, tranquilos e estamos 
tão acostumados que nem ‘damos bola’. E a saú-
de é a mesma coisa. Enquanto nosso corpo es� ver 
bem, não ligamos; agora, se der algum problema, 
logo pensamos em como curar”, compara Weber. 

E a campanha da Certel é vista pelo adminis-
trador como um importante meio de manter as 
portas do hospital abertas. “Até para a garan� a 
da saúde dos nossos fi lhos e netos. Boqueirão do 
Leão tem mais de mil quilômetros de estradas vi-
cinais, e os hospitais mais próximos são de Sério 
e Progresso. Recentemente, pai e mãe trouxeram 
seu fi lhinho no colo a pé, caminhando seis quilô-
metros durante a madrugada para salvar a vida 
dele. E se o nosso hospital não es� vesse aqui, 
como seria?”, ques� ona.

O hospital também é referência 
em atendimentos emergenciais 
e saúde mental “

Alessandro Pereira Weber
Administrador 

Ter e não ter um 
hospital é uma 
grande diferença."

Associados podem realizar a 
contribuição por meio da fatura de 
energia elétrica.

Para o presidente 
do hospital, Aloísio 
Ogliari, a campanha 
Mãos Dadas com a 
Saúde é muito im-
portante

Foto: Divulgação
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Heute schreiben wir über Lupi, 
unser Labrador. Leider nach 12 Jahre 
und 4 Monate mussten wir Abschied 
nehmen und 8hn einschlafen lassen. 
Viele Leute sehen Hunde nur als ein 
Tier an, ohne Gefühle, der keinen 
Respekt braucht. Wer ein Haustier 
hat, auch Katzen, Kanninchen, Vögeln, 
entwickelt andere Gefühle den Tieren 
gegenüber. Haus� ere gehören zu der 
Familie! So war es auch mit Lupi. Bei 
ihm Fehlte nur Sprechen. Um die Ge-
fühle zu beschreiben zi� eren wir ein 
Gedicht von Norbert van Tiggelen:

Für dich, mein Hund
Ich kenne da ein Seelchen,
ich weiß, er mag mich sehr;

sind wir mal nicht zusammen,
dann hat’s ein jeder schwer.
Er hat das ganz Bestimmte:

Gefühl und Ehrlichkeit,
und was ich an ihm schätze,

ist seine Off enheit.

Er bringt mich oft zum Lächeln;
in dieser kalten Welt

er mir mit seiner Nähe
so manchen Tag erhellt.

Er braucht von mir kein Geld,
spielt gern mit einem Schuh;
bin froh, dass ich ihn habe,
und dieser Schatz bist - du!

Lupi hatte ein frohes Leben. Er war 
frei, hatte Essen und Menschen, die ihn 
liebten! Wo immer du auch bist, mein 
treuer Freund, in meinem Herzen wirst 
du immer bei mir sein.

9

Prof. Dra. Cris� ane Horst – Dozen� n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas (EMEF Ipiranga)

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Lupi

El tempo presente
Oramai alontanandome dei ses-

santa ani su le spale, me par che son 
drio diventar vècio e anca fursi ndando 
fora dei sen� men� . Con tan�  con quei 
che me trovo ntel paese i me disse de 
nò, che ncora son zovano e che ghenè 
na imensità de esèmpi de gente che 
ga scominsià nantra vita dopo rivar ai 
sessanta ani e che i se mantene alegri e 
conten�  anca dopo i otanta, o anca depi.

Me pòro pupà el ne disea che no se 
gavaria mai de brontolar co la vita perche 
semo drio inveciar. El ne disea che con 
depi ani su la schena se è pi rispeta� , che 
se ze pieni de speriènsia, sia de vita, de 
laoro, de afeto. I putèi i vol rivar a esser 
grandi, quei a metà vita i vol rivar a esser 
vèci e i vèci i vol tornar a esser zovani 

nantra olta. Però, co se riva a na serta età 
se varda depi par la tomba del semitèro 
do che par la cuna e se domandaremo 
se ncora se ga qualche cosa bona da fare. 
Per quelo è bisogno viver e ringrassiare 
a Dio per la giornada che se ga, perche 
el ieri no esiste più, el doman ancora no 
existe e fursi mai rivarà. Alora no stà mia 
preocuparte co la età perche i ani i vièn, 
volemo o nò. Ma par slongar la vita per 
tanto tempo bisogna diventar vèci e 
mèio ncora se se ga salute, soldi e amissi.

Helma Planthold Von 
Mühlen, de Linha Capi-
vara, Teutônia, faleceu 
no dia 05 de outubro de 
2022, aos 93 anos.

O ex-funcionário da Certel, Ênio Eloi Schuhmann, de Linha Ano Bom, 
Colinas, faleceu no dia 02 de setembro, aos 54 anos. A Certel transmite 
suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho 
e abnegação de Ênio em favor da causa coopera� vista, sempre con-
tribuindo com a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela 
Coopera� va.

Alseu Millarch, do Bairro 
Languiru, Teutônia, fale-
ceu no dia 14 de agosto, 
aos 79 anos.

Vitoria Constan� no, de 
Bela Vista do Fão, Mar-
ques de Souza, faleceu 
no dia 13 de setembro, 
aos 90 anos.

Vera Landmeier Ahlert, 
do Centro de Westfá-
lia, faleceu no dia 23 de 
agosto, aos 79 anos.

Erny Arno Klein, de Linha 
Atalho, Marques de Sou-
za, faleceu no dia 10 de 
setembro, aos 93 anos.

Rene Keil, de São João, 
Travesseiro, faleceu no 
dia 18 de setembro, aos 
65 anos.

Osvino Bünecker, do 
Bairro Alesgut, Teutô-
nia, faleceu no dia 26 de 
setembro, aos 89 anos.

Paulo Osvaldo Noll, do 
Bairro Conventos, Lajea-
do, faleceu no dia 22 de 
junho, aos 57 anos. 

Edi Höfliger Tietz, de 
Linha Herval, Imigrante, 
faleceu no dia 05 de se-
tembro, aos 77 anos.

Claire Valmi Schlabitz,
do Bairro Teutônia, Teu-
tônia, faleceu no dia 03 
de agosto, aos 74 anos.

Euloquio Griebler, de 
Linha Francesa Alta, Ba-
rão, faleceu no dia 24 de 
agosto, aos 73 anos.

Nelso Erico Seidel, do 
Centro de Marques de 
Souza, faleceu no dia 28 
de agosto, aos 85 anos.

Olori Antonio Petrini, de 
Bela Vista do Fão, Mar-
ques de Souza, faleceu 
no dia 05 de setembro, 
aos 74 anos.

Semildo Suhre, do Cen-
tro de Wes� ália, faleceu 
no dia 19 de agosto, aos 
80 anos.

Darci Po� , de Linha Cla-
ra, Teutônia, faleceu no 
dia 10 de setembro, aos 
73 anos.

Hildegard Driemeier 
Escher, de Linha Clara, 
Teutônia, faleceu no dia 
25 de setembro, aos 72 
anos.

Margarete Teresinha 
Moraes Viera, do Bairro 
Montanha, Lajeado, fale-
ceu no dia 08 de setem-
bro, aos 69 anos.

Herci Kliks, do Bairro 
Alesgut, Teutônia, fale-
ceu no dia 18 de junho, 
aos 80 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Foto: Divulgação
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Jaque Weber quebra recorde
brasileiro da milha de rua

A atleta Jaqueline Weber fez 
uma bela par� cipação na 
primeira edição do Mun-

dial de Corrida de Rua, em Riga, 
na Letônia. O evento reuniu a eli-
te do atle� smo mundial para as 
disputas da Milha, sendo 1609m, 
5km e meia-maratona. Jaque en-
tregou a marca de 4min50seg e 
estabeleceu o novo recorde na-
cional para distância na rua e foi 
a 24° colocada do Campeonato 
Mundial. “Foi um momento mui-
to especial. Quebrar um recorde 
nacional adulto, há algum tempo 
nem fazia parte dos meus sonhos 
e agora é uma história sendo es-

crita. Fruto de muitos anos de tra-
balho e dedicação”, destaca.

Fabiano Peçanha, treinador 
da atleta e da Seleção Brasileira 
neste mundial também comemo-
rou o resultado. “A temporada 
de 2023 tem sido longa e desa-
fi adora, mesmo assim Jaque vem 
conseguindo manter uma grande 
consistência de resultados nas 
compe� ções”, explica.

Agora, Jaque segue rumo à 
Paipa, na Colômbia, para um pe-
ríodo de 21 dias de treinamento 
em al� tude de 2550m, visando os 
Jogos Pan-Americanos, que ocor-
rem neste mês, no Chile.

Jaqueline e Fabiano

JAQUE WEBEREspaço comemorar

De Lajeado, comemorou no dia 25 
de março a sua colação de grau em 
bacharelado de Educação Física. É 
homenageado por Elisabete e Davi 
Dorneles. Parabéns pela conquista, 
Denis!

De Wes� ália, completou seis anos 
no dia 30 de agosto. É homenage-
ada pelos pais Augusto e Vanice e 
pelo irmão Miguel. Desejamos mui-
tas felicidades e sucesso. Parabéns, 
Larissa Emanuelle!

De Linha Germano, Teutônia, com-
pletou seus 80 anos no dia 04 de 
julho. É homenageado pela esposa 
Ivone Sylvia Antoni Bayer, filhos 
Verner, Animari e Adriane, nora, 
genros, netos, bisnetos e demais 
familiares e amigos. 
Parabéns, Lavio!

De Languiru, Teutônia, comemorou 
seus 91 anos no dia 28 de outubro. 
É homenageada pelas fi lhas Vera, 
Marlene, Silvani e demais familia-
res. Parabéns, Herta!

Larissa Emanuelle 
Krohn

Lavio Bayer

Denis Dorneles 

Herta Sprandel

Larissa Emanuelle 

De Linha Germano, Teutônia, com-

Espaço comemorar

Denis Dorneles 

Foto: Divulgação
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Mais de 100 comunicadores esti veram presentes

Profi ssionais da comunicação cooperativista 
buscaram novos conhecimentos no mercado
de marketing digital e trademarketing

Workshop traz estratégias 
para o setor de comunicação

Em busca de novas experiências 
na comunicação coopera� vis-
ta, além de integrar funcioná-

rios de diversas áreas do Coope-
ra� vismo, ocorreu, no dia 29 de 
setembro, o Workshop de Comu-
nicação e Marke� ng do Sistema 
Ocergs, nas instalações do Ins� tu-
to Caldeiras, em Porto Alegre. 

Mais de 100 comunicado-
res par� ciparam do evento, que 
abordou temas como performan-
ce digital nas redes sociais, trade 
marketi ng e jornada do usuário.  
Sendo representantes da Certel, 
par� ciparam os funcionários do 
setor de Relações Ins� tucionais, 
Gabriela Santos e Maiquel Diel. 

Segundo Gabriela, as a� vida-
des em grupo também proporcio-
naram maior proximidade entre 
os colegas das Coopera� vas. Ela 
ressalta a importância dos encon-
tros que acontecem anualmente, 
sendo também uma oportunida-
de para o networking. “É sempre 
enriquecedor vivenciar novas ex-
periências e alterna� vas. Temos o 
propósito de facilitar a comunica-
ção aos nossos associados e clien-
tes, com novidades e informa� vos 
da Coopera� va. Com certeza, essa 
capacitação eleva as possibilida-
des de aplicar novas técnicas junto 
à nossa equipe de comunicação”, 
fi naliza.  

COMUNICAÇÃO

Workshop mostrou novidades nos setores de tecnologia e inovação

Profi ssionais participam do 3º 
Workshop Temático do RSCOOP150 

Recentemente, os profi ssionais 
da Certel es� veram presentes 
do 3º Workshop Temá� co do 

RSCOOP150, realizado no audi-
tório da Coopera� va Sicredi Ser-
rana RS/ES, em Carlos Barbosa. 
Promovido pelo Sistema Ocergs, o 
encontro teve como pauta a inova-
ção para coopera� vas. 

Representaram a Certel o vi-
ce-presidente, Daniel Luis Sechi, o 
diretor administra� vo/fi nanceiro, 
Cleverson Castro Or� z de Olivei-
ra e também os funcionários dos 
setores de tecnologia da informa-
ção, relações ins� tucionais, plane-
jamento, qualidade e proteção de 
dados pessoais, recursos huma-
nos e artefatos de cimento, sendo 
Lucas Bianchini, Gabriela Santos, 
Melanie Flach Sippel, Fernando 
Eloi Schroer e Laer�  Graebin. 

Além da oportunidade de co-
nhecer mais sobre o RSCOOP150, 
o encontro explorou os obje� vos 
e parcerias da Escola Superior do 
Coopera� vismo (Escoop) e cases
de inovação e tecnologia das co-
opera� vas Sicredi Serrana RS/ES, 
Unimed Nordeste, Vinícola Gari-
baldi e Coopeeb. 

Para o vice-presidente, Da-
niel Luis Sechi, oportunizar expe-
riências diante de temas atuais e 
relevantes, possibilita o entendi-
mento e a busca por novas ideias 
para integrar a Coopera� va. “Hoje, 
temos o nosso comitê interno de 
inovação, e explorar novas possi-
bilidades, conhecendo também os 
trabalhos já realizados por outras 
Coopera� vas, fortalece o nosso 
crescimento diante das novidades 
do mercado”, fi naliza.

Cooperativas de energia reuniram-se na sede da Certel

A Federação das Coopera� vas de Energia, 
Telefonia e Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Sul (Fecoergs) promoveu 

mais uma importante reunião para aperfeiço-
ar o abastecimento energé� co de grande par-
te do Estado. Foi no dia 5 de outubro, no audi-
tório da Certel, em Teutônia, com a presença 
das Coopera� vas Coopernorte (Viamão), Cre-
luz (Pinhal), Certaja (Taquari) e Certel. 

Foram analisados os processos vincula-
dos aos trabalhos nas áreas comercial, técnica 
e contábil. O superintendente, José Zordan, 
observa que as Coopera� vas estão aprimo-
rando os seus processos com o obje� vo de 
entregar um atendimento cada vez mais re-
solu� vo aos seus associados. “Tratamos, por 

exemplo, sobre equipamentos e soft wares
u� lizados pelas Coopera� vas, e que devem 
possibilitar uma maior efi ciência dos serviços 
disponibilizados”, afi rmou.

Segundo o vice-presidente da Certel, 
Daniel Luis Sechi, a integração das Coopera-
� vas possibilita a visualização de um maior 
desenvolvimento ao setor. “É signifi ca� va 
esta união e padronização de serviços, como 
padronização de atendimento comercial, fa-
turamento e engenharia. E esta intercoopera-
ção é muito visível também quando há fortes 
temporais nas diferentes regiões do Estado, 
ocasião em que as Coopera� vas se auxiliam 
para restabelecer o fornecimento da ener-
gia”, enfa� zou.

Fecoergs

Foram analisados processos das áreas comercial, 
técnica e contábil

Foto: Divulgação
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Instalações 
natalinas com 
mais segurança

Estamos nos aproximando das fes� vi-
dades natalinas, junto às decorações 
com luzes e a expecta� va pela data, 

que  começam a ganhar forma e fazem 
parte de muitos lares e empresas. Pen-
sando nisso, a Coopera� va reforça orien-
tações importantes para que essa data se 
torne iluminada e ainda mais segura. 

O diretor de operações de energia, 
Simão Pedro Diehl, comenta a necessi-
dade de atenção às instalações externas, 
especialmente em épocas mais chuvosas, 
como a que vivenciamos recentemente. 
Ele recomenda a necessidade de revisão 
em toda iluminação a ser instalada, bem 
como nas instalações elétricas internas da 
residência. “Orientamos que o nosso as-
sociado contrate um eletricista par� cular 
para verifi car a instalação interna. Quanto 
mais revisadas es� verem, menores serão 
as chances de ocorrerem choques elétri-
cos ou acidentes”, orienta.

Uma alterna� va adicional, apresenta-

da por Diehl, é a instalação de disjuntores 
para separar os circuitos e a instalação 
do Disposi� vo Diferencial Residual (DR), 
equipamento que protege contra os efei-
tos do choque elétrico por contato direto 
ou indireto. “O DR se torna indispensável, 
pois ele também iden� fi ca fugas de ener-
gia por fi os desencapados ou até mesmo a 
má instalação de equipamentos”, fi naliza. 

Em um período em que a iluminação 
fes� va se torna parte integrante das ce-
lebrações de Natal, a Certel está compro-
me� da em assegurar que todos possam 
desfrutar dessa época com tranquilidade. 
Confi ra algumas dicas no anúncio abaixo. 

"Quanto mais revisadas 
estiverem, menores serão 
as chances de ocorrerem 

choques elétricos ou 
acidentes."

Simão Pedro Diehl
Diretor de operações

Reaproveitando as luzes de Natal?

Antes de instalar, examine-as cuidadosamente
para garantir que não haja fios expostos,
lâmpadas quebradas ou outros danos visíveis.

Escolha iluminação LED.

As luzes de LED são mais eficientes, consomem menos
eletricidade e duram mais tempo. Além disso, elas
também são mais seguras, pois geram menos calor.

Evite sobrecarregar circuitos elétricos.

Distribua as luzes em diferentes tomadas e circuitos
para evitar curtos-circuitos e incêndios.

Não deixe as luzes ligadas a todo momento.

Quando você sair de casa ou for dormir, desligue
todas as luzes de Natal e desconecte as extensões
elétricas para garantir a segurança.

Evite extensões em áreas externas.

Se precisar usar extensões elétricas ao ar livre,
certifique-se de que sejam projetadas para
uso externo e protegidas da umidade.

Lembre-se sempre de priorizar a segurança
ao fazer as decorações de Natal, para que
você possa comemorar com tranquilidade.

Ficou com alguma dúvida? Estamos aqui para ajudar!
      0800 510 6300 ou 0800 5206300 ou vá até uma
de nossas lojas ou pontos de atendimento.

Instalações 
natalinas com 

da por Diehl, é a instalação de disjuntores 
para separar os circuitos e a instalação 

"Quanto mais revisadas 
estiverem, menores serão 
as chances de ocorrerem 

choques elétricos ou 
acidentes."

Simão Pedro Diehl
Diretor de operações
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